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A commissão municipal de Lis-

boa eslá muito mais prudente,

mas infelizmente não procede rom

mais honestidade. As consequen-

cias são as mesmas-esbanjrunen-

tos e actos immoraes; as appa-

rencias é que são l'esalvarlas-se-

Quem-se processos novos. Agora

levam-se os chefes dos serviços

a tomarem, por meio de informa-

ções. a responsabilidade dos actos

da cornmissão.

O Sr. ministro do reino, preoc-

cupado com os debates parlamen-

tares, pouca attenção nos poderá

prestar. Não esperamos. por isso,

qus as nossas palavras tenham o

poder de arrancar s. ex.“ a sua

indifl'erença para com o munici-

pio de Lisboa; escrevemos para

que o paiz saiba Como está sen-

. do gerido o seu primeiro munici-

pro.

msmo, .Scania, de 21 decore

o rente, na secção-«Camara Muni-

cipal de Lisboan:

“O sr. Domingos Augusto, que

estava. servindo de fiscal de vias

'formas no impedimento de Anto-

nio Duarte, por fallecimento d'este

foi nomeado para. nquelle logar; e

o sr. Joaquim Ribeiro de Oliveira

Freire, que estava servindo interi-

namente o logar de fiscal de vias

fan-eae, foi passado á effectividade

do logar.”

Sabemos que as noticias forne-

cidas ao Sccrrlo são exlrahidas

Corn fidelidade das actas das ses-

isões e, por isso, damos inleiro

credito a nossa transcripção. Deu-

Se uma vaga e rr'ella proverarn sc

definitivamente dois individuos.

E' isto o que se deprehende d'a-

quella noticia. Poderá ainda di-

Zel'~se que foi alargado o quadro

creando-se mais nm logar de reis

3605000 annuaes. Cabe aqui per-

lguntar, sem esperança de obter

imposta, se as leis do sr. José

Dias-_a da salvação publica e a

de “.20 de dezembro de iSDQ-estão

já derogedas?

Que argumentos apresentaria a

camara para fazer vingar' e pas-

sar por boa esta resolução? Igno-

rárn0s; mas, fossem qnaes fos-

sem, não poderão esses argumen-

tos destruir o que já dissemos

sobre este assurnpto e que vamos

repetir. Um d'estes individuos era

já empregado da camara, se não

nos enganàrnos; o outro, pore'rn,

era estranho ao serviço.

A camara deliberou que em-

quanto houvessem empregados

addidos não seriam nomeados,

. para as vagas que OCcorressem,

empregados estranhos. Esla mes-

ma doutrina se encontra estabe-

lecida na já citada lei de dezom-

' bro de '1892.

A camara Valeu-se d'ella para

abrir concurso entre os em prega-

dos da camara para os lugares de

inspectores ue drirsao, para os

oque _justificaria a admissão de

pessoal estranho á camara liabili-

tado com o's' cursos especiaes de

regentes agrícolas. Ná“ SL' fr-z iS-

to pelas razões que ja expozemos

quando tratamos d'este escanda-

Ioso concurso. No caso pr'esenle,

e para esta cobiçada classe-tis.

Caes de vias ferreas com 3605000

réis cada anno, serviço externo e

pouco fiscalisado-não se fel ca-

so nem da lei nem da deliberação

municipal. Teem sido nomeados

fiscaes muitos individuos que não

eram empregados do municipio e

sem que tenham apresentado as

suas habilitações litterarias ou

especiaes.

No entretanto, a camara conti-

núa pagando inutilmente a mui-

tos fiscaes addidns e que, sendo

empregados externos, estão_pres›

tando serviço interno nas reparti-

ções .da camara.. 'Que fe'z e sr:.._.d;i.-.

rector geral da fazonda aos fis-

caes da extincta repartição de fis-

calisação cujos lugares-de fis-

caes-foram garantidos a quem

os eXercia por Sentença judicial

que passou em julgado? Ora es~

tes empregados, quando extincla

a repartição de fiscalisação para

que haviam sido nomeados, fo-

ram dispeusados do serviço... e

dos vencimentos. Depois de mui-

Ias promessas e empates do sr.

Gomes da Silva resolveram-se a

recorrer para o poder judicial da

deliberação que os dispensára do

serviço e que lhes suspendera os

vencimentos. A camara, n'esle re.

curso, romo em ÍlitiOS os il'esta

natureza, foi condemnanla nas cus-

tas e colrrpellida a adrnittir ao Still"

viço, com as suas cathegorias e

correspondentes vencimentos, os

em pre ;ga d o s reclamantes. aos

quaes seriam e foram ahonados

os ordenados desde a data da sus-

pensão dos Vencimentos.

Estes empregados, na sua maior

parte fisoaes externos de diver-

sas classes, no curriprimento da

sentença foram adrniltidos ao ser.

viço e collocados, por arbítrio do

sr. Gomes da Silva, cm exercicio

nas secretarias da camara, em

serviço interno.

Parece equitativo, além de ser

o estricto cumprimento da lei,

que estes empregados, alguns dos

quaes teem o mesmo vencimento

(300:5000 réis) e catheuoria, pre~

enclressem as vagas que se fos-

sem dando nas vias ferreus ou

que fossem, na sua qualidade de

fiscaes addidos, prestar serviço

nas vias ferreas quando o exace-

so de trabalho ou e escassez de

pessoal do quadro tornasse ue-

cessario maior numero de empre-

gadns.

LJ tanto esta doutrina é a ver-

dadeira que a comrnissão muni~

cipal com ella se defender¡ já uma

vez. Conteuros mais este caso.

Vagou 0 logar de administrador

do pl'iirrtrll'n r'erriitel'io_ logar que

Q““QS a "effll'lllil ”(15 Quadros' 95- rende o melhor de 3:1')l)0.~3'000 reis

\lubelcceu lrabrlrtaçoes especraes, posto que apenas Seja retribuido
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pela camara com 6005000 réis an-

nuaes, sendo o restante provenien-

te de emolumentos que antigos

usos admittem que secobrern

mas que são realmente illegaes.

Para esta vaga io¡ no neado o sr'.

Silvestre, íntimos p. «tici'lar ami-

, ago do sr. conde de Restello. Pois

'o'srupresideute da- camara,para

- justificar a nomeação, declarou

.NO murrrcino DE usaori

que o sr. Silvestre fora adminis-

trador do matadourode Belem e

se achava addido. em virtude da

lei d6'1885, ao matadouro-de Lis-

boãç' que 'agende u'm logar de.

egual cafhegoria (administrador)

era uma economia para a camara

o seu preenchimento por um ad-

ministrador addido, porser elimi-

nada do orçamento a Verba cor-

respondente 'ao ordenado d'este;

que a lei assim determinava e lhe

fôra dado cumprimento; Foi um

argumento tão bem architectado

que a alluvião de pretendentes se

calou.

Porque não applicem agora este

justo principio, visto que so trata

de empregados egualmente da

mesma catlregoria e com os mes-

mos vencimentos?

Se o sr. Silvestre figurava no

orçamento em Verba espeCial, os

fiscaes addidos figuram da mes-

rua fôrma. Estão tambem descri-

ptas as verbas no orçamento, de-

signando o numero, a classe e

vencimento dos fiscaes addidos.

*Mas embora alli set-«não dissesv

se quantos fiscaes lia,r_nem quan-

to se paga a cada um, não deixam

por isso de existir nem a corn-

missão deixa de ter conhecimen-

to da sua existencia.

0 sr. administrador do bairro,

que assistiu a sessão, achou esta

nomeação legal? Tirou a respon-

sabilidade do sr. ministro para

que seja approvada? Quando o in-

formar, tenha s. ex.“ em vista o

que deixamos exposto. Vá vêr o

orçamento, artigo 9.°

Nós sabemos que os sabujos

do «Panamá» andam indispondo

contra nós os sujeitos a favor dos

quaes se leenr praticado os es-

candalos que temos censurado.

Attribuem a nossa attitude a mil

coisas baixas. para nos despresti-

giarern aos olhos dos empregados

cujos interesses defendemos, já

que não podem dissolver a nuvsm

de reprovações que Cerca a com-

missào municipal e com que o

publico, que nos lc, a envolve. A

par do louco esbanjarnento dos

rendimentos do municipio, cava-

se a desgraça de centenas de em-

pregados.

Vamos demonstral-o; e os sa-

bujos do «Panamá» que vão dizer

úquelles cujos direitos ad vogàr-nos

que não teem fundamento as nos-

sas asserções e que tudo quanto

se pr'atha na camara é no intuito

de beneficiar as classes menos

graduadas dos empregados do

quadro.

A ultima reforma deixa addidos

muitos amanueuses e aspirantes.

Do serviço da instrucçào vie-

rain muitos empregados que são

Considerados addidos.

Da extincta repartição de fisca-

lisaçào ficaram tambem addidos

muitos individuos.

A lei de dialernbro de '1802 tam-

bem poz a cargo da camara mui-

[os empregados das regedorias e

juntas de parocliia, os quacs são

tar'nbem addidos. . .

Não contando os addidos que

jd Imvia resultantes (la- reforma

de 1890... São centenas d'elles! .ro, nem se reunira ernquanlo es-
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tiver dado para ordem do dia

aquelle caso edificante. Salvo se

o sr. Gomes da Silva conseguir

fazer calar o sr. dr. Leão de (ili-

veira, o que é muito possivel.)

Fezes. pois, o milagre: o sr.

Leão de Oliveira não falará. mas

falaremos nós 'por s. ex!, accres-

contando mais este e muitos ou-

tros escanda'los. E' verdade que

ao sr. Leão tinha a commissão

municipal que responder e a nós

póde deixar de o fazer, e ainda

por cima querelar-nos, queé o

que faz.

Não é nosso costume falar, ain-

da que ligeiramente, de assumpto

algum qiie não conlreçâmos 'pro-

fundamento; por isso, vamos sa-

ber o que significa o logar de che-

fe de estação de limpeza e no

proximo numero explicaremos is-

so aos nossos leitores. Palpitao

nos que a este respeito muito te-

remos que contar.

Que esperam os amanuenses e

asriirantes?

Não veem que os estão illudin-

do com esperanças e promessas

mentirosas? Não comprehendem

que a comnrissào municipal está

admlttindo a arentella dos seus

vogaes, para hes ir dando direi-

tos, e 'que esses empregaqu ille-

galrnente nomeados hão de pas-

sar. na proxima reforma que se

está fazendo, para a direita dos

empregados do quadro de 1890,

com excepção,jâ se vê, dos filer-

tes do &Panamánfl

Preencher-am -se as vagas de 2."

officiaes das obras; porque não

são egualmente preenchidas, mas'

corn os addidos, todas as vagas

d'outras catlregorias que ha nas

differentes repartições?

Brevemente ofeaberão.

Não reajam com antecedencia

contra o que eslà na forja, liem-

se nas promessas corruptoras do

sr. Gomes da Silva e verão como

lia de ser brilhante o Seu futuro.

Não exijam que se faça a clas-

sificação dos empregados e que,

antes de approvada, esteja paten-

te para reclamações; nào cuidem,

emfim, dos seus interesses e quei-

xem-se depois.

Aguardaremos mais uns dias

até vêr se se preenchem equitati-

vamante com os addidos-os ver-

dadeiros-todas as vagas existen-

tes ou se essas vagas são postas

a, concurso“ entre os empregados

do¡ quadro, ou se, finalmente, são

postas de reserva para batota fi-

nal.

  

  

 

  

   

 

   

   

    

    

     

 

    

  

  

 

A camara é uma das estações

officiaes mais bem fornecida de

pessoal meuor--continuos e ser-

ventes. E' um regimentol Alem

d'estes empregados existem os

operarios em Servico moderado.

Pois apezal' da enorme verba que

a camara despende com esta clas-

se, é preciso pagar a um indivi-

duo esrranho á camara para ca-

_gimbnr impressos!

' "Occ'oi'reui'n'ds 'perguntar à' 'um

empregado da secretaria e a ou-

tro da fazenda quem era este in-'

dividuo e que impressos carimbn-

va; mas nenhum d'elles conhecia

o sujeito nem sabia qual o Bel'VÍ-

ço que prestava.

Mas o que todos elles sabem,

e nós tambem, é que esta despe-

za illegal e. inutil importa em cer-

ca de 3006000 réis por armo.

Será algum amigo do sr. Vieira;

protegido nas condições de um

outro que, sendo empregado da

elfaudega. recebe pela camara cer-

ca de 3005000 réis annuaes a ti-

tulo de copiar as minutas do sr.

advogado syndico e a quem, se-

gundo dizem, foi dado, sem .con-

curso, o fornecimento de bonets

para todo o pessoal interno ou

externo? lã' de suppôr que Seja.

Sempre justos, devemos corre-

pir uma inexactidão. Dissérnos

que a camara nomeár'a agentes

externos para coadjuvarem o ser'-

viço contencioso. Não é verdade.

Os agentes externos foram no-

meados, pelo processo já nosso

conhecido, mas para o serviçoda

repartição de policia. (.'om esta

explicação nào ganha a~ moralida-

de. O facto deu-se, não na repar-

tição a que nos referimos, mas

siru n'outra e nas mesmas con-

(lições.

Vamos fechar o artigo de hoje

com uma prevenção. Não desejá-

mos ferir ninguem; sómente uc-

cusamos os responsaVeis. Cons-

ta-nos, porém, que alguns empre-

gados corn grossas culpas no car-

torio e fruindo escandalosamente

pingues beneficios anda-m falando

muito, mestrando-se irritado¡ con-

tra nós, que os temos poupado.

Estejaru quietinlros porque de con-

trario podem chamar-nos a atten-

ção para alguns factos ¡minor-aaa

que decerto desejam evitar que

d'olles demos noticia. ›

 

Vimos tambem no Seculo, de

21 do corrente, a noticia da no-

meação interina do sr. Martins

Cardoso para chefe de estação de

limpeza na Quinta do Guarda-

mór.

Chefe de estação de limpeza?

Isto cheira-nos, ao longe, a ar-

ranjo gordo.

.la nos referimos ao sr. Martins

Cardoso, de cujo rnerito temos as

melhores informações; mas esse

rnerito, que não é unico na cama.

ra, nem sequer excepcional. não

basta para justificar' um abuso

praticado em seu favor. Vamos

informar-nos se houve atropello

ao bom senso e a moralidade e

no proximo lltlrrrer'o falaremos.

Dirernos, corntudo, desde ja

que se trata. com esta nomeação,

de tapar a bocca ao sr. dr. Leão

de Oliveira, vereador da minoria.

.la nos referimos a attitude to-

mada po¡ s. ex.“ acerca do reque-

rimento do sr. Martins Cardoso

contra a nomeação do sr. Noro-

nha para fiel dos depositos. Já

referimos o escandalo que produ-

ziu a interpellação do sr. Leão, o

que motivou a falta de nurrrero

para se poderem realisar as ses-

sões plenarias de julho. Em no-

vembro lia, durante todo o rnez,

Sessão plenaria e esta para ordem

do dia o requerimento alludido.

E* de suppôr que o sr, Gomes da

Silva congraçasse os srs. Leão e

Motta Veiga e que o requerimen-

to Seja retirado!

Fomos prOphetas quando, no

nosso numero 777, de !e do cor~

rente, escrevenms: «Pr'ornettendo

a discussão d'este incidente (o

requerimento do sr. Martins (lar-

doso) prolongar-se por alguns dias

por estar teimoso o sr. Leão de

Oliveira, não mais foi possivel,

até hoje, reunir' a camara em ses-

são plenaria, por falta de nume-
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INVERNÕ

Parece que entramos. finalmen-

te, no verdadeiro periodo inver-

noso.

Desde segunda-feira que chove

mais ou menos abundantemente;

porém. desde toda a noite de an-

te-hontem não cessou de chover,

havendo-se desencadeado de no¡-

te um violento temporal e gran-

des bategas d'agua que era arroja-

da impetuosamente pelo vento.

As aguas (la nossa ria come-

çam a engrossar de volume, ten-

do já havido preamares fora do_

commum.

_+_

Que pac!

Na cadeia de Tavira deu entra-

da João Pereira, de Almada de

Uuro, freguezia do Azinhal de

Castro Marim, que no dia 116 do

corrente. sentindo urna filhinha

de 4 mezes chorar no berço, agarJ

rou n'ella e atirou-a á parede, ma-

tando-a Jogo.

__*__

Distribuição «le "contingen-

tes. - Sortcamento

A commissão do recrutamento

do concelho de Areiro procedeu

hontem á sub-divisão dos contin-

gentes militares do corrente an-

no, pelas freguezias do concelho,

pertencendo a cada uma d'ellas

dar os recrutas abaixo designa-

dos:

Freguezia da Palhaço-Tem 8

mancebos l'ecensead()s', da /1- para

o exercito e 2 para a 2.“ reserva.

Freguezia de Nar'iz-Mancebos

recenseados 3; da 1 para o exer-

oito e 'i para a 2.** reserva. '

Freguezia de Requeixo-Recen-

seados 12; exercito (i, reserva 2.

Freguezia de Eliel-Recensea-

dos 2; exercito 1, armada O.

Freguezia de Eixo-Recensea-

dos M', exercito 5, reserva '2.

Fregueziu de Garcia-Recensea-

dos 10; exercito 5, reserva 2.

Freguezia da Oliveirinha-Re-

censeados M; exercito 7, reser-

va 3.

Freguezia de Arade-Recensea-

dos 17; exercito 8, reserva 4.

Fregnozia de Esgneira-Recen-

seados 8; exercito 4, reserva 2.

Fregue'zia da VeraCrnz- Ite-

censeados 5M; exercito 10, arma-

da 1, reserva 5.

Freguezia da Gloria-Recensea-

dos 21; exercito 9, armada 1, re-

serva 4.

a:

O sorteio dos mancebos do

concelho de Aveiro, para o servi-

co naval e do exercito para o cor-

rente anuo, deve ter logar no dia

:l de novembro proximo.

+

O trigo americano tem baixado

nos ultimos tempos na praça de

Londres a preços de que não ha

memoria desde o seculo XVI.

W_-
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Politica indígena, esta politica

que nos desgoverna; jornalismo

indigena, este jornalismo que nos

papa assignaturas. Tudo é velho,

d'uma velhice talvez prehistorica,

contemporanea dos menhires e

dos lughans, ou, quem sabe? das

geleiras e dos (liluvíos. Em vào

se procura uma idea nova: tudo

é estafado, _pódre e boloreuto, co-

mo o seria hoje o primeiro cha-

péu que Adão usou no Paraiso.

ou como os tamancos que Noé

calçou ao sahir da Arca para as

terras ainda enlameadas pelo di-

luvio.

Os mesmos processos politicos,

herdados n'um espolio caruucho-

so; a mesma phraseologia delam-

bida e pelintra, bebida n'um sen-

timentalismo piegas e feminil: é

isto a politica e o jornalismo que

se vae supportando como Deus e

servido. E' alguma coisa como a

bengala do dr. Thomaz de Carva-

lho, de que Ramalho Ortigão e

Eça do Queiroz falam no segundo

volume das Fm'pas, sempre esca~

labrada, sempre perdida e sempre

achada.

Essa bengala era o que podia

haver de mais preciosamente exo-

  

 

  

  

  

 

reverentefdas carruagens que lhe

pasmvam por cima, sem a mini-

ma atteução pela sua procedencia

illustre, tinha quasi o aspecto de

uma roca de vintem já inutil e

sem a pobre rodella de cortiça.

Todavia, o dr. Thomaz de Carva-

lho amava-a como aos botões da

sua Casaca e mais do que ao pro-

ximo. Era a sua adorada Compa-

nheira, o seu unico arrimo. Podia

nào ter para outros o valor d'um

carai-ol, mas para elle valia mun-

dos e fundos, Era por isso, sem

duvida, que, sempre que a perdia

ua rua, sobre a laura_ nos cale-

ches, sobre as almofadas, nas ha-

bitações, ao subir das escadas,

fosse aonde fosse, achava sempre

uma alma caridosa que, não a

querendo para si, lh'a ia entregar,

mal o via.

Assim está a nossa politica, as-

sim está o nosso jornalismo. A

idea que enche o cerebro d'estas

duas collectividades é algo 'reles

o esfarrgapada, como a celebre

bengala. Todos que'sóbem ao po-

leiro, lá encontram a bengala, não

perdida por desouidovmas propina

sitadamente deixada a _um canto,

como nvmpha Ego-ria aban'donada

entre teias do aranha, para inspirar

os novos Numas e recordar os fei-

tos dos Velhos Pompíh'os. E elles

servem-se d'ella,esfrangalham-n'a

ainda mais' o, ao descer, la a dei-

_ xarn ao c-.ruto para que d'elln se

aproveitem os que atraz d'elles

vierem. .

() jornalismo tambem tem a sua

bengala, muitas veZes perdida por

um dr. Thomaz qualquer, mas

sempre achada: bengala porque

en nào dou a caspa da cabeça,

mas porque muitos trocam o sen-

so para gozar-ein um momento de

inspiração imbecil.

E' abrir os olhos e ver.

Se se fala em Salmerou, não se

vêem senão invocações ao patrio~

tisruo e às tradicções liberaes,

feitas de mil modos e feitios, chei-

rando sempre ao que cheiram as

botas d'nm soldado, excedendo

sempre a lamuria piegas, com

arabesoos de estylo romantico e

arrufos de cnfant gate', cobertas

de corinthos como o dóce piran-

tasia ou como a bolacha combina-

ção, mas impossiveis de digerir

aos estornagos mais delicados e

de alimentar os organismos mais

fortes. Se vae uma expedição a

Lourenço Marques, eis que a im-

prensa solta as cordas da sua lyra

ferrugenta e comeca ora a chorar

sobre a gloria do passado, como

guloso que se recorda com sau-

dade de marmelada comida ha

anuo e meio, ora a soprar na_ tu-

ba do patriotismo e a clamar á

soldadesca, que faz ouvidos de

rnercador e segue para a frente,

nào sei se fiada em que vae com-

bater pelos nossos direitos, se

sciente de que vae sanccionar

com a sua presenca mais algum

ludibrio. ..

Todavia, a imprensa clama en-

costada á bengala herdada das

gerações passadas e os soldados

lá vão para Moçambique.

Sobre a expedição já cheguei a

lêr um jornal que levava a Iamu-

ria quasi a pedir que se pozessern

de joelho em terra e olhos no

ceo, para que o patriotismo d'a-

quelles bravos não perigassc. Ou-

tro, lamentando ser diminulo o

numero dos heroes, exclamava as-

sim: Valha-nos Deus com tantas

toliccs c tanta insensatez! E eu di-

go: livre-nos Deus de taes idio-

tas.

Mas que mais é de esperar do

jornalismo hodierno, se a cada

canto apparece um escriptor pu-

blico“? Os sapateiros escrevem ar-

tigos nas soles das botas com o

bico do pinador; os alfayates gi-

sam-os nos fundilhos das calças

dos freguezos; os barbeiros buri~

larn-os nos rebolos; emlim, tudo

esoreve, tudo é jornalista, n'uma

palavra. todos são idiotas e, por

isso-lârlha-nos Deus nom tantos

toh'ch e com tanta insensatez!, co-

mo dizia o outro.

__-_._____

tico. Esfrangalhada pelo rodar ir- v
Contra os impostos

Em Ovar realisou-se no ultimo

domingo um imponente comício-

contra a lei da contribuição in-

dustrial.

Assistiram cerca de 3:000 pes-

soas. V,

Falaram os srs. dr. Fragateiro,

dr. Sobreira, dr. Soares Pinto e

Soares Guedes.

Deliberou-se enviar-uma repre-

sentação ao rei, pedindo modifi-

cações na 'lei da contribuição in-

dustrial. '

Tarnbem'se deliberou officiar

as corporações administrativas do

concelho e as r”:omrnissões instal-

ladoras das Associações (Iom-

rnercial e Industrial do Lisboa,

pedindo para coadjuvarem a re-

sistencia contra a referida lei; que

a meza ficasse constituida em

commissào* de Vigilancia, para

continuar nos trabalhos e convo-

cat* um povo comicio quando o»

julgue conveniente.

E' opinião geral que o conce-

lho não poderá pagar as actuaes

taxas tributarias.

Deve seguir hoje para Villa.\li'~

cosa o? sr. ;Guilherme Autupto

Rebello¡ sargento-'ajudante dê ca-

vallaria 10. "

Este nosso amigo vae alii fre-

quentar a escola pratica de caval-

laria, contando demorar-se dez

meZes. ,

...+-

ll0S'l'l'fAL DE AVEIM

O movimento do hospital da

Santa Casa da Misericordia de

Aveiro, durante os rnezes de ju-

lho, agOsto e setembro lindos, foi

o seguinte:

Exisliam no 1.° de julhoz-llo-

mensã; mulheres, 11. Total, '19.

Entraram desde 1 de julho a

30 de setembro: homens, 56; mn-

Iheres, 34.. Total, 90.-Saliiram:

homens, 4-7; mulheres, 23. Total,

70.-1*'illlecerarn: homens, '1; mu-

lheres, '1. Total, 2.

Ficaram existindo em 30 de se-

tembroz-Homens, 16; mulheres,

21. Total, 37. ” '

*6+_

A volta do mundo a pé

De Londres acabam de sahir

dois jornalistas inglezes que es-

tão resolvidos a fazer a volta do

mundo a pé.

De Pariz 'dirigir-se-hão a pé pa-

ra Marselha. Italia, Grecia, Tur'-

quia, Asia Menor e Persia. Das

Indias embarcarão, por via de

Australia e Nova Zelandia, para a

America, que atravessarão a pé,

embarcando em New~York para a

Europa, onde esperam estar em

'1899.

__+__

0 nosso mercado de ccroacs

Depois de um periodo de mo-

vimento, o nosso mercado de ce-

reaes acha-se hoje um pouco es-

tacionario.

Esse movimento operou-se prin«

cipalmente em feijão, que seguiu

para varios pontos do reino, sen-

do a maior .parte com destino a

Lisboa.

0 preço conserva-se alto, mas

havendo, como ha, grandes parti~

das de feijão, armazenado, espe-

ra-se que o preço do feijão desça,

porque a ptbmfra não será tanta

que possa desalujar rapidamente

aquellas quantidades.

Mil/ro e trigo.- O mercado re-

sente-se de offerla, por isso os

dois cereaes subiram de preço, e

apresentam tendencias de mais

alta.
--_.--_
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AS SAlilllNllilS M ALIMENTAÇÃO

Do excellente Boletirir da Com-

panhia Portugueza de Hygicne ex-

trahimos o resultado das analy-

ses da sardinha feitas por mr.

Maljecen, pharmaceutico-mór do

exercito francez.

N'este pequeno peixe, da fami-

lia dos clupcos, as espinhas, se-

gundo aquelle notavel ohimico,

contéem 57,50 d'agua, 8,07 de ma-

terias gordas. 28,40 de materias

azotadas e 6.033 de cinzas. Estes

numeros são referentes a '100 par-

tes do producto analysado.

O exame das cinzas mostra que

são muito ricas em acido phos<

phoriro (“29 por 'IOO do seu peso),

quantidade que equivale a '1,60

granrrrras por 'lllll de sardinhas a

57,50 por '100 d'agua; essas cinzas

conleem qnasi exactamente o ter-

co do seu peso de ohloreto de so-

dio; esse sal acha-se na sardinha

não dissecada na proporção de 2

por '100.

Finalmente, a solubilidade da

cinza na agua é quasioc'ompleta;

e, addicionando a #zoa algumas

gottas de acido chlorydrioo, a

rrristurgdeixa um residuoçnseu-

sivel. '

As'sardinhas contéem pois uma

consideravel proporção de mate-

rias azotadas (mais que as car-

nes mais ricas) e ao mesmo tem-

po uma notavel quantidade de

phosphatos assimilavois.

Constituem um alimento de

primeira ordem, com que seria

possivel beneficiar as classcs po-

bres, fazendo sullicientes provi-

sões nas epochas em que as sar-

dinhas são vendidas a baixo pre-

ço, o~que succede com frequen-

cia.

_--.--_-

Movimento do tribunal

Na segunda-feira foram julgados

em policia correccional, no tribu-

nal judicial d'esta comarca, os

seguintes individuos:

Manuel Valente, casado, taber-

neiro, d 'esta cidade, acclisado de

desobediencia à intimação para

.fechar. a porta da taberna às 10

llOl'ilS da noite. Auctor o ministe-

rio publico.

Coudemnado na pena de 10 dias

de nmlta a 100 réis por dia e nas

custas e sellos do processo.

Defensor. dr. Correia da Rocha;

escrivão, Fortuna.

Francisco Vieira da Trindade,

do logar do Soalhal, fraguezia de

llhavo, accusado do abuso de por-

te de arma sem a respectiva li-

cença. Auctor o ministerio pu-

blico.

Condemnado na pena de 3 dias

de multa a '100 réis por dia e nas

custas e sellos do processo.

Defensor, rir. Correia da Rocha;

escrivão, Rocha.

(zw-W

DRAG-A.

Lê-se na Gazeta da Figueira:

“A casa Satre, de Lyon, acaba

do participar para o ministerio das

obras publicas, que está completa-

mente acabada a. droga para o por-

to da Figueira.

O governo, em vista d'esta infor-

mação official, mandou pagar a

prestação correspondente e ordenou

a. vinda. da droga para. Lisboa.

Sabemos que as estações officiaes

toucionam mandar para aqui a dra-

ga desapparelbada, n'nm ou mais

dos hiates que fazem cabotagem

entre este porto e o de Lisbon, pa-

ra. depois aqui ser montada. por

operarios viudOS provavelmente do

Porl.o.,,

Esta a Figueira com sortc.

A gente é que vae fazendo cru-

zes na bocca a respeito da pro-

mettida droga para o porto de

AVeiro.

Perder-se-hia pelo carniuho?...

+

os monumentos egypclos

U Times publicou ultimamente

uma carta de um professor, ver-

sando sobre a corrservação dos

monumentos historicos do Egy-

pto.

O professor, depois de ter ex- h 6'3-

posto que aquelles nmnumentos

estão mais ou menos ameaçados

de destruição, propõe a creação

de um instituto archeologico in-

glez, quu uniria os seus esforços

aos dos outros egyptologos, dan-

do em resultado o conservar-se o

que resta dos monumentos do

Egypto antigo.

-_-+-_

Centenario de um executado

A cidade de Verviers (Belgica)

solemnisou com festas grandio-

sas o oentenario da execução de

Chapnis, almotacel da mesma ci-

dade a quem o clero fez conde-

rnnar à morte ewexecutal' pelo cri-

mc de haver casado civilmenle,

isto é, por meio de contracto fei- .

to perante um notario, e não ter

consagrado pela egreja esse casa-

montol

Requinte de crueldade: os pa-

dres obrigaram Clrapuis a ir para

o cadat'also assentado no caixão

em que o cadaver havia de se

enterrado! '

En tre als' festas de Verviers. desc

tacou-se 'um brilhante cortejo ci-

vico, que foi desfilar ao pé da es-

tatua de Chapnis, almotacei mar-

tyr da feroz e sanguinaria intole-

rancia do clero absolutista.

N'esse cortejo cívico estava re-

presentada a scena da condncção

de Chapuis para 0 cadafalso, a

qual produziu no numeroso pu- “

blico impressão dolorosissima.

.____..___

o roro nr Mililltíachar

so a ronda em Lisboa na Ta-

bacaria Monaco. praça do li.

Pedro. 2l. .
__-+____

Imprensa socialista

Segundo uma estatistica recen-

te, publicam-se _actualmente na

Allen'ranlra 37 jornaes socialistas,

diarias. ill) tri~mensaes, 9 sema-

naes e 8 bi-semanaes. ' l

Além rl'estes ainda ha outras 3

publicações e revistas technicas,

editadas pelos synrlicatos obrei'

l'OS.
O

_Bom emprego do capital l

Joaquim Maria dos Reis Santo'

Thyrso, na. qualidade de procura-

dor de seu irmão Domingos João-

dos Reis annunria ao publico que

ainda tem para_ vender 42 nun,

situadas todas nleste cidade. Hs'

casas para. vender desde noventa

mil réis para cima.. Quem preten-

der adquirir alguma. ou algumas

pode dirigir-se ao annuuoiante, na

rua da Cadeia n.° 13.

   

ARMAZÉM

DE

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES'

Aguardentes, Vinagres

e azeites

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedencian.

Vinagre branco e tinto, do o¡-

cellentes qualidades.

Aguardentes, do qualidades uu-

periores.

Largo do Espirito Santo

(Ao Chafariz)

FUN DÂS .
MAMADEIRAS

ESPONJAN

TllliltlllOllETltOSl

ALGALIAS

Encontra-ae uma variedade d'es-r

tes artigos, bem como de especiali-

dades pharmaceuticas nacionnes e

estrangeiras, na.

Pharmacla Central de

FRANCISCO DA LUZ d: FILHO

-AVEIRO-

__-o---_

BICYCLETTE '

Vende-se uma de borrachas,

ócas, pollegada e meia, em bom

estado de conservação, por réis

60:5000. '

Na ENCADERNAÇÃO ACADE-

MICA-Bua da Vera-Cruz, n.“ 60

 

   



   

Folhas soltas

e nesses;

No album da ex.“ Sr. D. Sophia

de Castro Gonçalves

 

Se eu te tivera creado,

Mulher, não iria á brisa

Buscar o sopro adorado,

Que nos teu; labios deslisa:

Não iria ás rosas que olham

P'ró céu, pedir o carmim

D'ellas, porqu se dest'olham

E perdem logo o setimz

Nem até mesmo aos narcisos,

v Que se entreahrem divnmes,

Iria pedir sorrisos

P'rós teus labios virginaes:

Nem mesmo ainda ás estreitas

Que illuminam a nmplidão,

_Ainda que eu sinta ao vel-as

Palpitar-me o coração-

Nem mesmo a elias eu iria

BuScar a luz dos teus olhos:

Não; que nunca elias de dia

Me illmninam os osoolnos.

-Nunca da neve á brancura_

Pediria a transparencia

Que te dá a formosura

Aos collos de pura essencia:

Nunca, porque a neve cela

No fundo do peito a alma;

Galeria toda aquella

Que n'elle dormisse calma:

Se eu fora o teu creador,

Se eu fóra o dÔce Jesus,

Far-te-ia, sabes de que?

D'um beijo de puro amor,

D'uma lagrima de luz!

Aveiro, 27-111-94.

Fernando de Souza.

_+___

FRANCISCO CRUCEIRO

ADVOGADO

ALTO DA RUA LARGA

AVEIRO

_WO-á

MARINHA IlE GUERRA

O sr. ministro da marinha apre-

Sentou segunda-feira na camara

dos deputados, como estava an-

nnnciado, o projecto de lei para

levantamento de um emprestimo

de 121000 contos de réis. destina-

dos á compra de material naval,

'à' reparação e roconstrucção do

material existente, etc., etc.

E' como segue o texto do refe-

rido projecto de lei:

Artigo 1.° E' o governo auctori-

sado a levantar por meio de em-

prestimo até á quantia de :12:000

_ contos de réis atractivos, em sé-

ries annuaes de 2:000 contos de

.réis tambem ell'ectivos, não po-

dendo os encargos de juro e amor-

tisação das quantias mutuadas

exceder a 7 p. c. ao anno.

Art. 2.0 O producto do empres-

timo, a que se refere o artigo an-

terior, será exolusivamen te appli-

cado á acquisição de material ua-

val, á reparação e reconstrucção

do material existente, transferen-

c¡a para o sul do Tejo da fabrica

do arsenal de marinha, comple-
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Em 1900

XXXI

-Resl senhor, direi toda a. ver-

dade. Estava uma noite de luar es-

plendida. e por isso pode examinar ve

á vontade o rosto do morto: pere-

ceu-me que era Sus. Alteza Real o

principe Otto.- E é este o motivo

porque tenho recusado responder.

_Mas é por modo?

-Não, real senhor, é por res-

peito.

-Que se passou depois?

-Depois, só tive uma. idéa: levar

o corpo para. bem longe. Porém as

-,.,_ forças faltaram-me e deixei-o ñcnr

rente do muro do parque, no SÍLÍO

' onde foi encontrado no dia. seguin-

' te... Levei e. escada, entrei em ca-

sa, achei Kate deiuds, oubiguei-a,

e disse-lhe o que pense" cl'el'la. por

ter sido a estica de on matar um

_V ,il __

itypo das obrigações, que mais mais convenientes á acquisição
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mento do posto de torpedos, e á em parte, a verba de *500 contos ducção de forças montadas, e de-

'acquisiçào de material, de goerra de réis destinada actualmente no Vendo desanvolver proximamente

destinado á defeza das colonias, orçamento da metropole para au- '16' de velocidade quando se qui-

quando não fôr sufticlente o que xilio das despezas d'essas provin- zer empregar como cruzador ou

houver de ser retirado dos navios cias, será a parte disponivel da transporte de esquadra.

para ser substituido por novos verba, ou toda ella, applicada na Transdorte de véla.

typos. quantia precisa, e opportunamen- _.*_

Art. 3.° O governo escolherá o te nos termos que forem julgados, VMença, 16 de mam de 1376_

lll.mon srs. Scott e Bowne.

Tenho empregado com vantagem a

Emulsão Scott em diversos casos de ra-

chitismo e varios estados morbidos cu-

jo fundo assenta n'uma depauperação

geral do organismo.

Dr. M. M. do Passos Brito.

.__._

Tollclnho sem ranço

Indica-se um meio simples de

conservar o toucinho sem ranço.

Depois do toucinho ter estado

45 dias com sal, faça-_se uma ca-

ma de feno no fundo d'uma cai-

xa e metta-se all¡ cada uma das

peças do toucinho envolvido em

feno, de modo que cada peça ii-

que bem separada. Depois acabe-

se de encher a caixa com feno e

ponha-se em logar Secco. U touci-

nho não ganhará ranco e conser-

vará um excellente gosto.

Como a experiencia é facil, vale

a pena experimentar.

Boletim Bibliograpliic

De livros antigos e modernos

Publicação mensal, gratuita

   

   

  

   

  

   

  

   

   

  

  
   

  

   

   

  

   

   

 

  

  

   

 

   

  

   

  

  

  

   

  

  

 

  

   

   

 

  

   

 

   

     

   

 

  

    

 

  

   

   

  

    
  

  

ALOYSIO GOMES DA SILVA

(Antigo em pregado da Livraria Chamren)

53, Largo dos Loyos, 54

PORTO

Rccommenda-se a leitura d'esta uti-

lissima publicação aos bihliothccarios

das sociedades de instruccão o recreio,

aos amadores de bons livros, :to clero

e a todas as pessoas que desejarem es-

tar em dia com o movimento litterario

do nosso paiz.

Envia-se gratuitamente e franco do

porto a todas as pessoas que a pedirem

no editor. ›

de material naval até se realisar

o programma estabelecido pelo

decreto de 20 de marco de 1890,

com as modilicacões que as cir-

cumstancias aconselharem.

Ari. 9.° O governo dará succes-

sivamente conta ás côrtes do uso

que fizer das faculdades que lhe

são conferidas por esta lei.

Art. '10.0 Fica revogada a legis-

lação em contrario.

Secretaria de estado dos nego-

cios da marinha e u-ltramar, ou-

tubro de 189i-.-Ernesto Rodolpho

Hintze Ribeiro-João Antonio de

Brissac das Neves Farroim.

..a 1-.

conveniente fôr para a realisação

do emprestimo de que tratao ar-

tigo 1.”

§1.° Os titulos emittídos são

considerados para todos os elle¡-

tos Como titulos de divida funda

da portugueza.

§ 2.° Us encargos do empresti-

mo de que se trata Serão satisfei-

tos pela Junta do Credito Publico,

licando o governo obrigado a en-

tregar á mesma Junta, em pres-

tações mensaes e eguaes, as quan-

tias necessarias para satisfação

integral e_ annual dos respectivos

encargos.

§3.° 0 governo poderá consi-

guar ao pagamento dos juros e

amortisação das quantias, que

successivamente levantar nos ter-

mos d'esta lei. a parte do produ-

cto annual das receitas aduanei-

ras das províncias de Angola. Mo-

çambique e de S. Thomé e Prin-

cipe para a satisfação d'esses en-

cargos e do respectivo premio de

ouro, quando tenha de se elle-

ctuar esse pagamento em paizes

estrangeiros.

Art. /i-.° Serão inscriptas no or-

çamento de despeza das provin-

cias de Angola, Moçambique e de

S. Thomé e Principe, e distribui-

das na proporção das respectivas

receitas aduaneiras as quantias

necassorins para pagamento dos

encargos das obrigações emitti-

das nos termos d'esta lei.

Art. 5.“ A applicação das quan-

tias realisadas nos termos do ar-

tigo l.° d'esta lei será regulada

pelo governo no periodo de seis

aunos decorridos desde o começo

da realisaçao do emprestimo, de

accordo, quanto possivel, com a

tabella annexa á presente lei e

que d'ella faz parte.

Art. 0.° A emissão do empres-

timo auctorlsado por esta lei será

feita pelo ministerio da fazenda,

e pelo mesmo ministerio serão

dadas todas as providencias para

a descripção nas contas da me-

tropole dos respectivos encargos

e das receitas das províncias ul-

tramarinas correspondentes aos

ditos encargos.

Art. 7.° O governo é auctorisa-

do a augmentar successivainente,

durante um periodo de seis an-

nos, o actual imposto de palhota,

na província de Moçambique, re-

modelado pelo decreto com força

de lei de 28dejunhode 1891. não

podendo, porém, o augmento em

catia anno ser superior ás taxas

actualmente em vigor.

Art. 8.° Quando as condições

financeiras das províncias ultra-

marinas dispensarem no todo, ou

_

homem... Depois esperei que ema.-

nhecesse.

-E que sabeis do que se passou

no castello?

-Nada, real senhor.

-Mesmo nada?

_Mesmo nada..

_Não ouvistes nenhum barulho?

_Absolutamente nado, real se-

nhor. A minha habitação 60a afas-

tada. do castello mais de cem me-

tros e é separada d'elle por um

massico de arvores muito altas.

_Mas não observastes node na.

spera?

-Notei que a. senhora andava

muito contente por esperar sua el-

teze. Passou o dia a apanhar ilôres

e a embellezsr o salão.

-E não recebeu nenhuma vi-

eita?

-Sim, real senhor, uma velha.

dama vestida de preto.

-Audotia Lstanief. A que ho-

rss?

-Pelas quatro horas da tarde.

_E vistes sahir essa. mulher?

_-Vi, real senhor.

-Tendes a certeza de que elle

sahiu do parque?

-Sim, real senhor; fui eu que

lho e.in a. grade.

    

   

   

                       

   

   

   

    

  

    

   

   

        

   

  

 

  

  

  

  

   

Segundo a tabella que acompa-

nha esta lei, os navios de guerra

a adquirir são os seguintes:

Um cruzadorprotegido,de3:600

toneladas de deslocamento, forro

de cobre, 22' de Velocidade ga-

rantidas. raio de acção não infe-

rior a 8:000' com o andamento de

10', completamente armado emu-

niciado. lypo Nove de Julho.

Um dito.

Um cruzndor de 2.“ classe pro-

tegido, 22000 toneladas e 20' de

Velocidade garantida, raio de acção

não inferior a 4:800' com o anda-

mento de '10' completamente ar-

mado e municiado, lypo Madeira

(forrado de cobre).

Um dito.

Um couraçado de defeza, ap-

proximadamente de 23300 tonela-

das de deslocamento, '15' de ve-

locidade e 42500' de raio de acção

a lili, couraça Compound de 8",

typo Independencia.

[im dito.

Uma correta, 11000 a 12300 to-

neladas. typo Affonso de Albuquer-

que Inelhorada. ~.

Uma dita. “f

Duas ditas preparadas para o

serviço hydrographico.

Duas canhoneiras de estação,

typo Cacongo. '

Duas ditas apropriadas ao canal

de Moçambique. v

Uma dita podendodesempenhar

servico de transporte e correio

em Angola.

Uma dita podendo desempenhar

serviço de transporte e correio

em Moçambique.

Quatro canhoneiras lluviacs.

Vinte lanchas torpedeiras de 10

a '15 toneladas (vedetas) modifica-

das para o Serviço colonial.

Doze torpedeiros de 1.' classe.

Tres avisos Caça-torpedeiros

(600 toneladas), typo Spider.

Transporte de 4:000 a 42600 t0-

neladas, podendoadaptar-se ácou-

lltlll'l'lll i ninnnm

Farinha Pcitm'al Firrugínosa da

pharmacia Franco. - Premiada,

com as medalhas de ouro nes ex-

posições Industrial de Lisboa. o

Universal de Pariz.Passatempo
__..

ADIVINIIA POPULAR

  

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituinte

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimcntos do peito, falta de appe-

tite. em convalcsccntcs de quaesqucr

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leitc, pessoas idosas,

creanças, anemicOS, e em geral nos

debilitarlos, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se á Venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

Sn Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

mc cm pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada. em contor-

midade da lei de 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmaci¡

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Rihclro Junior

No logar onde nasci

E' que desejo morrer;

E o meu melhor amigo

Nunca. me deseja. vêr.

Decifração da adivinha publicada

no numero 781:-COBRA.

 

BATATAS

RIIIII'IRR'S IMPERA'I'IIR

PARA PLANTAÇÃO

_O medico Edmundo lllachndo

faz saber que para as plan-

tações de 1895 tem desde já

disposição dos agricultores que

as pretendam, batatas da varie-

dade acima dita, sendo o preço,

até ao fim do mez de novembro,

de 600 réis por cada 15 kilos.

Us pedidos devem ser feitos na

casa de habitação do annunciante

(rua do Gravito), onde egualmen-

te podem ser procuradas para

uso de mesa batatas de maiores

dimensões, pertencentes á mes-

ma variedade, e cujo preço será

o corrente no mercado da cidade.

M

CONTRA' A TOSSIE

Xarope Peito'ral James. _Premia-

do com as medalhas de ouro nas

exposições Industrial de Lisboa.

e Universal de Pariz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica. de Portugal

e pela Inspectoria Geral de Hygiene da

curte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias dc Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco a

Filhos, em Eclem.

Os frascos devem conter o retrato e

firma do anctnr, e o nome em pequenos

círculos amarollos, marco que está de-

positada em conformidade da lei de

de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmaciae

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

quella occasiâo... Elle prometteu- C'hríñtíano lembrou-se d'uma sr-

nie'muitas coisas... e disse-me que gucm:

fôsse à. noite ter com elle ao ps- -Q l70890 interrogatorío ”tá 6n-

do e já. sei o que devo fazer. Ms.lheiro. Foi isto o que se passou.

-Mas como poude elle entrar? demoiselle de Thnlberg foi hontem

_Tinha-me esquecido a. chave presa. A8 VOSBBS respostas conde-

na porta. do parque e vae elle ele- mnem-s a morte, porgue d'ellss re-

vou-m'a. suite que não foi outro o assassino

-E não vistes ninguem no jar-
do principe Hermann.

dim nem em volts. do castello queu- A “93° de F“da “funda 0

do vos dirigistes ao palheiro?
com a lingua de fórs, como mos-

_Eu não fu¡ já_ tram os desenhos dos supplicisdos,

_Não fostes lá? e, ao mesmo tempo, a lembrança

-Não, real senhor.
das suas maneiras, da sua. bonde-

_ _ de, de. candura com que ella. defen-
A rapariga respondia. com brus-

cos movimentos de cabeca. Perce-

dis. Kate e das emaveis phrases

bin-se qua ella voltava com evaei-

que ella. dizia: “Kate é muito ho-

^ _ _ nesta... Não seje desconñsdc, Gün-
vas, quer fosse por uma ohstmaçao

estupida, quer fôSse por um vago

ther... Você é muito meu para. ella"

_ enterneceram o coração da. rapari-

terror das consequencres das suas

revelações.

gs. e fizeram com que lhe escapss-

O rei diese-lhe:

se este grito dlalmn:

-Issc não é Verdade, real se-

-Tomae bom sentido. Se occul-

tardes a verdade, sereis julgado.

nhorl

-Como o sabeis? perguntou o

mais culpada. do que realmente o

fôrdes. E por lim tudo se saberá...

rei.

-Emborsl Haja. o que houver,

Minha. filha, lembrete-vos de que e'

o rei quem vos interroga, e o rei

direi tudo o que sei! exclamou re.

não é vosso inimigo... Não tendes,

soluta a. rapariga..

portanto, mais nada. a. dizer?

-Nào, real senhor.

   

-Suppondes que Frida. de Thal-

berg tenha. sido capaz de matar o

principe Hermann?

-Ohl real senhor... Ella amo.-

va-o como se amaDeus do céo.

_Mas ha mulheres que mentem

porque amam. _

-A senhora. não amava d'essa

maneira.. , A_

O rei voltou-se *pare Kate:

_E vós, minha. menina, que ten-

des a. dizer?

-Nada, real senhor.

-Desgrsçadsl resmungou Gün-

ther. Porque não respondes a el-

rei?

_Não a. maltrsteis, Günther'. Di-

zei-me, minha menina: onde encon-

trsstes o principe Otto?

Günther interveio:

-Nas festas de Steinbsoh, real

senhor.

-Deíxae-a. falar, Güuther.

Kate resolveu-se:

-Sím, senhor, foi lá. que o vi,

foil E então que tem isso? Eu se-

bia lá. se elle era. principe?

_E quando o toi-nestes a. vêr?

_No dia seguinte, quando eu

voltava de Steinbach, elle seguiu-

me e entrou atraz de mim no cas- (Continua.

Lello. Não estava. ”lá. ninguem n'a-

h I

   



   

_
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o povo DE AVEIRO

lo prolessormlo primario

PUBlJCOU-SE uma obra deveras util

a indo o tunccimialisnio do ina-

gisterin, porque n'ellu. sa encontram

fielmente extractadas todas as leis, de-

cretos, circulares, ol'licios, portarias,

etc., rnlorentcs no prol'esserndo, con-

tendo na integra algumas d'estas peças

olliciaos mais' importantes.

'l'em por titulo

  

Gm Mon
Jornal (le modas lusitano-poMiguel-americano

linho Nutritivo de Carne

PRIVILEGIADO. AI'CTOIUSADO PELO tltW'l'ÍllNl) P. AllPIlOVADO PELA

JUNTA CHXSUÍIFIYA DE SAUDE PUBLICA DE Pllll'l'UFAL

E PELA INSPIÇCTOKIA GERAL DE llYl'ill'LNl'l IJA CONTE DO li“) IJEJANFÍIRO

Distribuição regular nos dias 1 c 15 de cada me:

   

   

    

  

  

  

 

  

  

    

  

   

   

    

_ Este magnifico JORNAL DE MODAS, indispensavel a todas as senhoras, mo-

distas e liordadeiras, contraiu 2!) paginas do texto, inserindo male de 60 gravuras

das nltinniq novidades. em vestidos, chapéus, roUpa branca, lavores, etc., e 2 ñ-

nissunns gravuras coloridas.

Todos os nie/.cs publica um molde de 16 paginas com esplendidos desenhos

de bordados, nhecedarios. phantasias, etc.

A parto lilteraria, lnillamente redluida, alt-m do chronic:: da moda e da res-

pectiva explicação das gravuras; e figurinos, insere ehronicas de thentros, pus-

seios, erc., romances, passatempos e secção especial sobre u arte culinaria.

Attcndendo ao preço da assignatura é este o melhor e o mais barato da t0-

dos os jornaes de modus que se distribuem em Portugal.

CONDIÇÃO DA ASSIGNATURA

Legislação do Prolossorado

l'rlmarlo

Premiado com as medalhas «lc ouro nas exposições

lnililetrlal de Lisboa e Universal de Pau-lz ° mma apenas a "Wim“ qua““a de 20°
réis. Pedidos ao editor A. .lose Rodri-

gues, rua da Atalaya, 183, '1.0, Lisboa.

E' certamente uma das obras do que

o prot'essorado não pode prescindir, at-

tenta a sua incontostavel utilidade e a

grande cópia de esclarecimentos que

contém sobre nposentaçües, vencimen-

tos, serviço cecolar, exames, gratifica-

ções, etc., etc.

I'AllllE ANTõÊlO VIEIRA

Escriptos inédito;- de reconhecido

interesse, colligidos com grande

trabalho de investigação

o melhor tonico nutritivo que se conhece: e muito digestivo, l'ortificante

e reconstituinte. Soh :i sua imluencin desenvolve-se rapidamente o zip-

petíte, enriquece-se o sangue, fortalecem-se os musculos, o voltam :is forças.

Emprega-se com o mais feliz cxitonos estoningos ainda os mais deheis,

para combater as digestoes tardias e laboriosas, :i dispepsia, cartiialuia, gastro-

dy'm'a, gastralgia, :inciniaou inacqão rio:: orgãos. rachitismo, consurnp;ño do car-

nes, all'ccçõcs escrophulosas. e cni geral na convulescençu de todas as doen

ças amido é preciso levantar as forças. ~

Toma-se tres vezes ao dia, no acto de cada comida, ou em caldo quando

o doente não se possa alimentar.

Para as croanças on pessoas muito deheis, uma colher das de sopa de ca-

da Vez; e para os adultos, duas ou tres colheres tamhem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer holachizihas, o um cxcollente nlunclw para as

pesanas fracas ou ceiii'aleSceiit-es; prepara o estomago para acceitar hem a

alimentação do jantar. e concluido elle, torna-se ogual porção ao atoast», para

Porto: anne, 25-100; semestre, Iowa-Lisboa e províncias: nuno,

25520; semestre, IÔQGO.

Numero avulso, franco de porto, para. todo o reino, 120 réil.

Pedidos :'i llVltARlA POPULAR PURTUENSE, de Antonio José

Fernandes,-Loyos, «lui e 45, Porto.

lacilitar completamente va digestão.
POR

Mais de cem medicos attestam a superioridade d'este vinho para comha-
y _ . - . . _ '

w. “a“, de 59,935. ,
CARLUS AUGUSTU DA SILVA *Todos perlidostque nao _venham acompanhados da impOItan-

?Para evitar a. contralncção, os eiivolucros das garrafas devem conter o re- CAMPOS H" “illnllpl'tllhi nim SFH-40 "ilmllllllos-

tracto 'do euctore o nome em pequenos círculos amarellos, marca que está __ _ .,

depositada em conformidade da lei de 't de junho de '1883. | _A É“)?r' Scl"l'('535› "3'13“, A““lla da

Acha-»se á venda nos principaes pharmacias de Portugal e do estrangeiro. plo“\ncm d" Brazil e, WWF e“ml'wsv

;Deposito geral na pharmacin Franco & Filhos, em Belem. 0 ”Í“: wdojmde'a S“" .Vermcarm Pala

Deposito em Aveiro na pharinacia e drogaria medicinal de João Bernar- Wu““ eflltdO_ll-'is obras, tom"““lç um

do Ribeiro .lnnior.
::1:41:16 'lue ¡üãlllal'á por 400 paginas,

-.H

EDITORES_ “E 'A l“l à C __LISBOA A publicação o“: feita em folhetm, com

?OS FILHOS DA MILLIONARIA

co de

Nova producção de

100 rels cada lolheto

E“\EQ QQQQEYBQQQQ

'Edlção lllnslrada com bellos chromos e gravuras

EMM“ A runas 08 lSãWlllltTEB

Uma estampa em chrome. de grande formato. represantando a

VISTA GERAL DO MONUMENTO DA BATALHA.-Tirada
expres-

samente em photographias para este fim, e reproduzida depois 9m

chrome a lít- côres, cópia ÍlHl d'este magestosn monumento histo-

rico, que e incontestavelmente
um dos mais perfeitos que a lauro-

pa possue, e verdadeiramente admiravel delimita do ponto de Vista

ai'chitectonico. Tem 'as dimensões de 72 por 60 centimetros, e é

incmitestavolmente a mais completa e detalhada que até hoje tem

apparecido.

Brinde aos 'angariadores de ltl, ló e 50 assignaturas

CONDICÕES 'DA ASSIGNATURAz-Clir
oinri, 10 réis; gravura, 10 réis; rolha de

8.patlinas, "10 réis. Sahe em cadernetas semanaes de 4 folhas e uniaestainpa, ao

preço de 60réis, pagos no acto-da entrega. O porte para as prevmcias e a custa

da Euipreza, a quai não fará segunda expedição sem ter recebido o importo da

antecedente.

crianças da Peito e crianças

tornão-se gordas e sadios, e as mães debeis tomáo-se fortes

com o use da

Emulsão de Scott

a. nata do Oleo de Fígado de Bacalháo com liypopliosphitos

de Cal e Soda..

Esta é uma forma de Oleo de Fígado de Baca-

lháo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos

que se estão consumindo e produz uma pelle sã.

As Crianças de Peito e Criancas gestão do

sabor (Peste preparado.

Cura. Tósses, Fraqueza pulmonar, Molestias da garganta,

Bronchitis, Phthisica., Escrofula, Anemia e Rachitis.

Cuidado com as imitações!! A unica. Emulsão de Scott

genuína. tem a marca registrada de um homem com um peixe

ás costas n'uin envolterio côr de salmão.

Preparado por SBDTT &. BOWNE, Dhlmlonl. NOVA YORK.

à' venda em todos no Phumacin.

Frasco 900 réis; meio frasco 500 réis.

lllüñlllllllllü Ellllilüüllll'llllll IE Plill'llllll¡

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

   

Está puhlicado o 1.0 folheto, contendo

don' sermões completos o seguem os

outros pelo mesmo systema.

A' venda na antiga Casa Bertrand,

Chiado, 73 e 75, e na rua do Crucifixo,

ill, sobre-loja, onde se recebem assi-

gnaturas e toda a correspondencia, di-

rigida ao administrador João Capistrano

dos Santos-LISBOA.

MANUAL

lilllPlNllllill ”É MlllttNEIllll
Este manual que não só treta. de

Moveis e Edifieios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria.

e Marcenaria. adornado com 211

estampas interealadas no texto, que

representam figuras geometrieas,

molduras, ferramentas, sambiagens,

portas, sobrados, tectos, moveis do

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra. está. completa.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gulllard. Alllalul ú C'

Rua Aurea, 24:2, l.°-LISBOA

  

Designando a população por districtos, concelhos e freguemas; su-

perficie por distriotos e concelhos; todas as cidades, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do servico postal, telegraphico, tele-

phonico, de emissão de vales do correio, de enconnnendas pos-

taes; repartições com que as ditlerentes estações permutam ma-

las, etc., etc.

P0R

F. .A.. :DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

ll volume com mais de 800 paginas, 13600 rolo. A'

venda nas prlnclpaes lh'rarlas, e na admlnlstraçâo

da empI-cza editora a0 Recreio», rua do Marechal Malda-

nha, 50 e 61- Lisboa.

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Becabem-se aSsiunatnras no escriptorie dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 26-IJISB0A.

PARA 1894 a'

DAS Biographia do celelgâáüêggzlggi
gadoi dos mais valentes

Util e necessario

u todos as boas donas de casa

 

o RBMÊOHIDO

Memorias autlionticas da. sua. vida, com a. descrípção das Inctas

partidnrins de 1833 a 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, na

integra, no conselho do guerra que o sentenclou, em Foro.

  

  

  
  
   

   

  

 

Contendo uma. grande variedade

de artigos relativos à hygiene

dos Green-ças e uma variada col-

lecçüo de receitas e segredos fa-

niilinres de grande utilidade no

uso domestic-o

Illustrada com o retrato do biographado.

Custa 120 réis, e pelo correio 140 réis; e só se vende, em Avei-

,A

ro, no estabelecimento
de Arthur Paes.

  
_- um.__-

  

Novo B'bliotlieca Economica

Mill-'MM Pim runas,

Com este titulo, e em continuação da BIBLIOTHECA ECONOMICA, que* foi n

maior successo de livraria que tem havido em Portugal, está-se publicando “ma

larga série de romances, sahindo regularmente dOlS_'\'Ulllll'lBS por mez, ao preço

de 100 ltÉIS (LADA VOLUME DE 300 PAGINAS, EM MEDIA!!!

O que hn de mais iniuginario, sensional o interessante na galeria roman-

tica antiga e moderna, na litteratura francezu, hespanhola, italiana, inglezu, ai_

lema C msg“” "ndo sem ”MINIMO para a-nossa numa; e 3351"“. .em breve' 1”" des desenhados de l'acilima ampliação; moldes cortados em tamanho natural no

diminuiussmm
dispendio, wo reis por qumzena' mm cada mumm uommumo principio de cada mez. a que só terão direito os nssignantes de anne', musicas

uma liihliothoca que entretenlia, instrua e eduque. Será o verdadeiro thesouro ormhmes para pmno, bandoum, violino, etc, em todos os numeros; envgmas pit-

das 1'11"““33-

iorescos e charadas, folhetins, contos, poemas, receitas de grande utilidade, an-

Chamamos para esta em preza a attenção de l.Odos,_ricos e polires, porque nunamg_ em, em.
_

u todos utilisn, porque todos teem a ganhar com a acquição dos livros que clln A Emma-La Qual-cce brindes aos seus assngnantes de anne, semestre e tri-

se propõe publicar, sendo a sua preoccupacão constante, hein .servir o publico mestre,
_ .

pela selecção dos romances c pela maxima regularidade na publicacao.
A05 mimar“ o valor dos ¡,rmdes é supermr à assmnawra do Jornal!

Os brindes para estes assignantes são: uni modelo cortado em tamanho na.-

CONDIÇOES
tural no primeiro numero de cada mez, que separadamente custa_ 50 réis: uma

musica original, nn llm dc cada semestre, propria para piano, escripta em papa¡

Em Lisboa, 'lUO réis por volume', nas províncias), 120 réis franco de porte;

correspondentes, 20 p. c. (lc commissão da importancia das suas compras_

 

SUMMABIO

'

Jornal de bordados, modas, muslca e lltleratnra

As mães de 'lamilia:-Consel
hos ele-

mentares ás mães e amas de leite. Ali_-

mentação mixta dos recomnascidos.
Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regular das

creançns. llygiene dos olhos nas crenn-

cas. lavagens e banhos na primeira in-

fancia. Da escolha d'um collegio.

Gastronomiaz-
A maneira (le preparar

V uma grande variedade de artigos de co-

sinha, doces, vinhos e licores.

Receitasz-Uma grande collecção em

todos os generos, util e indispensavel a

'todo e momento a uma lina (lona de

casa.

Segredos do toncadort--Diversas
re-

ceitas hygienicas, concernentes à ma_-

neira do conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina familiarz-Ilapida
resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e quo se podem applicar sem o au-

xilio do medico e de ;grande utilidade

em geral.

50 réis no acto da entrega.-Para a

Cada numero de 90 paginas,
_ .

, semestre, 700 réis; trimestre, 360

província: Anna, 16300 réis;

réis.

o mms COMPLETO F. mano que até hoje so tem publicado em

hende: ui'ando variedade de desenhos para bordados, completa-

correspondente a oito paginas; magnifi-

cos figurinos segundo os melhores jornaes de modas francezes e alleniàes; mol-

Este jornal.

Portugal, compre

mente originues, occupando um espaço

especial, que se vende por 300 reis e pur ultimo um bilhete inteiro da loteria

orlngnoza que será aorteado or estes aSSignantes.
_

p Á Enntweza da BnnmouiiiA tem montada uma agencia de modas podendo

assim prestar relevantes serviços, grain-llíllllenle, aos seus assxgnanteS.

A agencia encarrega-se da confecçao de roupas brancas e de côr; de toda a

' da remessa de amostras, tabellas de preços, eatalogos, etc.,

especie de bordados,
_ .

e por ultimo de todos as indicações 'pedidas pelos ass¡gnantes.

Pedidos-Direcç
ão do jornal A BonDADEIRA-PO

RTO.

F
f
“

.

-
A

Redacção. administração e typoizraphia, rua do Espirito Santo, n.u 71. _.

Reapnn-:arF-l, Inf-*P Pereira Campos Junior.

l vol. com 112 paginas, 100 réis.

. ..
Dai-se um exemplar, gratis, a quem se responsabilisar pela ven.

Polo correio, 110 reis.
da de Seis exemplares.

Pedidos :is principaes livrarias de

Lishoa, ou !i empreza editora O Ilecmía,

run do Marechal_ Saldanha, :39 e Gl.

Toda a correspondencia rleve ser dirigidnha Rodrigo de Mello

Carneiro zwgnllo-'I'ruvessa (la Queimada, 35, leFJ'À.

l
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